
Cantali, Rodrigo Ustárroz    . Contrato, contexto e comportamento contratual. 
Revista de Direito Civil Contemporâneo. vol. 37. ano 10. p. 115-141. São Paulo: Ed. RT, out./dez. 2023.

115

cOntRatO, cOnteXtO e 
cOMPORtaMentO cOntRatuaL

ContRaCts, theiR Context and the 
BehavioR of the ContRaCting paRties

ROdRigO ustáRROz cantaLi

Doutorando e Mestre em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Advogado. 

rodrigocantali@gmail.com

Recebido em: 09.05.2021
Aprovado em: 27.01.2023

áRea dO diReitO: Civil

ResuMO: Neste artigo  são suscitadas questões 
relacionadas ao desenvolvimento de uma Teoria 
Geral dos Contratos a partir de um raciocínio ju-
rídico contextualizado. Demonstra-se que os con-
tratos somente podem ser compreendidos a partir 
do contexto em que inseridos, sendo necessária 
uma compreensão contextualizada da relação 
para melhor se definir as obrigações assumidas 
por cada parte. Partindo-se da premissa de que 
o mercado é o contexto do contrato, analisa-se a 
formação e a preservação dos mercados a partir 
do equacionamento de diferentes fatores. Após, 
tece-se considerações acerca da racionalidade do 
comportamento das partes em uma relação con-
tratual. Demonstra-se, a partir disso, que o con-
texto da relação contratual se mostra influente na 
determinação do exercício das posições jurídicas 
das partes.

 
PaLavRas-chave: Direito contratual – Teoria geral 
dos contratos – Raciocínio jurídico – Contexto – 
Circunstâncias.

aBstRact: This paper raises issues related to the 
development of a General Theory of Contracts 
considering a legal reasoning based on context. 
The objective is to demonstrate that contracts can 
only be understood taking the context in which 
they operate into account, so that a contextu-
alized understanding of the relationship is nec-
essary to better define the obligations assumed 
by each party. Starting from the premise that the 
market is the context of the contract, this pa-
per analyses the formation and the preservation 
of markets based on the equation of different 
factors. After, it examines the rationality of the 
behaviour of the parties in a contractual relation-
ship. The paper demonstrates that the context of 
the contractual relationship is an influential ele-
ment both in determining when contractual obli-
gations arise and in delimitating the contractual 
obligations.

keywORds: Contract Law  – General Theory of 
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contratual contextualizada. Collins, ao propor a análise dos três modelos normativos da 
racionalidade do comportamento contratual, vai além e em muito contribui para fins de 
auxiliar os operadores do Direito a melhor compreender as relações contratuais a partir 
de seu contexto, e não apenas a partir do instrumento escrito.

ConsideRações finais

Este ensaio procurou demonstrar que não se pode mais pensar o Direito Contra-
tual – mais especificamente, a relação contratual – como algo estático. Apesar de o do-
cumento contratual garantir certa estabilidade, a vida social é extremamente dinâmica e 
veloz; a vida de relação tem forte impacto no comportamento das partes de um contrato.

Os estudos de Collins vão nesse sentido: o dinamismo da sociedade atual não per-
mite mais a compreensão de que o contrato engloba a totalidade das expectativas das 
partes contratantes. Existem elementos externos ao Direito, tais como o equacionamen-
to dos riscos do negócio a partir de elementos como confiança (a partir de reputação 
e relações pretéritas) e sanções (sejam elas jurídicas, não jurídicas ou de garantia), que 
impactam o desenvolvimento da relação.

Não apenas isso: há uma diversidade de racionalidades que pautam o comporta-
mento contratual das partes, não estando elas restritas aos termos do contrato. Diversas 
vezes, o instrumento contratual pode ser ignorado pelas partes com vista à manutenção 
de uma relação fundada na confiança recíproca das partes, ou que garante vantagens 
econômicas às partes. É inegável que Collins em muito contribuiu para uma melhor 
compreensão da relação contratual e, consequentemente, para a necessidade de se aten-
tar ao contexto das relações – em contraposição ao formalismo excessivo existente em 
teorias pretéritas.

Todas as dimensões aqui examinadas devem ser consideradas no momento de aná-
lise de uma relação contratual – seja a partir de interpretação de seus termos, colma-
tação de lacunas, ou mesmo em casos de resolução contratual –, para que se garanta a 
devida proteção à expectativa das partes. No âmbito do Direito brasileiro, isso adquire 
ainda mais relevância, considerando a recorrente utilização de cláusulas gerais. A aná-
lise da contribuição de juristas da tradição Law & Society pode se apresentar, nesse sen-
tido, muito valiosa, auxiliando os juristas – em especial, a doutrina – na elaboração de 
critérios que garantam uma maior segurança e certeza na utilização desses conceitos pa-
ra a resolução de litígios contratuais comerciais.
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